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A o clair de lo lurte 
Morí omi Pierrot 
Dónne moi ta phtme 
Pour écrire un mot

Ea çam alas, meus senhores, 
façam alas, deixem n’os p a s 
sar são  boa gente, alegre e 
inofensivo.

Este é Pierrot esta é C o 
lombina; é o Carnaval, é M o 
mo que nol-os envia para nos 
annunciar estar chegado o 
ephemero reinado do riso, da 
gaihoía, do gozo e do prazer; 
deixa-los passar, são  bons e 
alegres cam aradas.

Passai, passai, amigos, ide 
preparando o povc para os 
folguedos de Momo; ide pre 
parando a estrado por onde 
esse rei alegre e folgazão tem 
de passar.

Porerr., dizei-me porque 
viesfe só s  ?  O nde está o vos
so  inseparável Arlequim ?

Ah, ja sei, talvez ficou pe
lo caminho, em alguma I a ver- 
na, prócurándo carmim para 
avermelhar-lhe o ¡á bem aver 
meihado nariz-

Ide, passai, arauías do riso 
e da galhofa, passai; olha, oh 
querida Colombina, loma cui
dado. não va o teu Pierrot 
embeiçar-se pela primeira de- 
moiselle que lhe jogar a pri
meira serpentina; e tu, meu
bom Pierrot, toma lento com
a tua Colombina, olha, g a 
viões não faltam.

Oh minha bella Colombina, 
le vejo triste, tu que és a nun 
cia da alegria, a mensageira 
de M omo ?! A caso  andas 
com ciumes do teu Pierrot ? 
Terá elle andado a falar com 
alguma travessa Pierrette ? ou 
sentes ¡á saudades de Arle
quim ?

Dans cet cataclyme 
Ma chandelle est mort...

Ah, comprehendo agora, 
tens a lúa vella apagada; ra
zão tens para entristecer, pois 
¡á Nóe, dentro da Arca, ex
clamara: «Com  a bitacula apa
gada ainda ninguém navegou» 
— Porem, não te amofines, M o 
mo esta ehi és tu mesma que 
roo  diz; espera e elle te ac- 
eenderá todas as luzes e ahi 
iu poderás, ao clarão da lumi
narias, navegar, por trez dias 
e Irez noites, pelo mar do ri
so , do gozo e do prazer.

E tu, meu Piorrot, estás 
carrancudo, mas deixaíe disso; 
neo sei o motivo da tua tris
teza, porem deixa-a de la-

do, — tristezas e m agoas vão-sc I 
com. as  aguas —  ; alegra teu 
semblante e eo som dos gui
zos e dos adufes annuncia a 
chegada de Momo, do pan
dego e folgazão Momo.

Oh Arlequim, muito deva
gar andaste pois sò  agora 
chegas, e Je u s  companheiros 
cá estão e lua espera ha bem 
tempo; bem sei, não podes 
ver defuncío sem chorares, 
passaste pela taverna, deu-te 
desejo entrastes... e lá se fo
ram dois copitos; mas, oh i  

homem, o que é i s s o ?  En
vergonhar-se por haver befcri- 
bo ?! Olha, conheceste Ana- 
creonte, poeta grego, que can
tou o amor e o vinho ? N ão 
o conhecestes, pois nem eu, 
mas é o mesmo, pois elie, 
ja ha quinhentos e tantos an- 
nos aníes de Chrisío, canta
do havia:

A tsrra bebe a chuva. A planta suga a terra.
0 arw engole o rio. 0 sol absorve c mar: 
e a lua absorve em si o resplendor selar 
Fois si eu bebo também porque me fazem guerra!

N lãa-i
Ião pouco, siga o exemplo do 
poeta grego e viva Momo. 
mesmo porque— òine Bacchus 
frigt Venas, e, a vida sem 
o amor, segundo a opinião 
cá de um amigo, é um cháos.

Bebei e folgai, pobre A r
lequim e te não esqueças de 
que:

0 bom vinho é do áabio e Wída,
Que desperta a virtude e o carinho,
Porque espirito de ordem subida 
Pairam leves em torno do vinho.

Vam os, nada de tristezas, 
estamos em pleno Carnaval, 
haja risos, e flores haja vinho 
e amor.

Desde eu pequen:i c  conhe 
ço o Carnaval, porem jamais 
tive a curiosidade de perguntar 
donde vem, para onde vai, 
a íerra em que nasceu.

De uns tenho ouvido haver 
nascido no Egytp por occasião 
das  festas de íris e Apis, ou
tros lhe pão origem as  bac- 
chanaes gregas, outras os lu- 
percaes e saturnaes romanas, 
estes a festa do inferno dos 
gaudez.es, aqueües c s  sortes 
dos hebreus, onde a verdade 
não sei: nelle encontro um
pouco de louro, um tanto de 
bóde, algo de lobo, não sei 
que de gallo e uns grunhidos 
de serdo; talvez seja ao mes
mo tempo judeu, gaulez, ro
mano, grego e egypcio, O n 
de nasceu não sei, sei que

riso, o prazer e a galhofa.
Estamos no Carnaval, reine 

pois a alegria; haja durante 
esse tres dias risos e gozos, 
e depois, tristes como os cy- 
prestes e chorões do cemité
rio, e sérios como um cada- 
ver, entramos no regimem da 
penitencia e de jejum; lembre

mo-nos hoje que som os 
mens, para que possam os 
pois nos lembrar —  que 
mos do pó e que ao  pó 
vemos de tornar,— depois 
havermos tornado muita 
sa  em pó.

n o 
de-
vie-
ha-
de

cou*
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Consultorio e Residencia; 
Rua Cerqufcira C ezar 

Tel. 51 Indaiatuba

Turismo
MENOTTI DEb PICCHIA

Nunca fui jogador. O  uni
co jogo de cartas que me 
attrahe é o «truque». Nem sei 
direito como se chama isso: 
“ truco”  ou «truque» ? N ão  
importa. N o  truque, o gosto 
é poder berrar brasileiramente:

— Reboque de igreja velha! 
Sapicóa de lazarento! Toma 
seis papudo !
^ êsídti "fòicindo 
de jogo ? J á  sei. Porque o 
governo prohibiu, em S ã o  
Paulo, o jogo nos grandes 
casinos, evadido-se, assim, os 
turistas para o Rio, P o çc s  de 
C a ld as ,  Rio G rande do Sul. 
Pernambuco, uma vez que 
em toda a parte— nos balneá
rios luxuosos de todo o mun-
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» — baile, tendo inicio ás 21 horas
» — vesperal dansante infantil das 14
» — baile tendo inicio ás 21 horas.
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Todos os festejos carnavalescos terão 0 concurso do optimo Jazz «União»
Socios quites Rs. 10$000
Visitantes de outras localidades, ap. por socios Rs. 30$000

H Pessoas residentes nesta cidade e não socias Rs. 50$000
Estudantes, mediante apresentação da respecti

va caderneta de identidade Rs. 15$000
N O T A : — a  Directoría somente fornecerá 0 competente ingresso

aos socios quites com os cofres do Clube.
A inscripção de novos socios somente será feita mediante o p aga

mento da joia de 100$000.

Itú, 19 de janeiro de 1936.

A  O I l i K C T O K I A

00 -— se joga.
Paulo. E S ã o  Paulo si não 
banca a roleta, banca o gran
de e ingénuo otário nacional.

Uma vez que des n ossas  
praias os turistas são  afunge- 
tados, é claro que é necessá
rio inventar outra coisa para 
attrahir turistas. E como S .  
M agestade Momo, é brasileiro, 
os paulistas preparam um C a r 
naval de arromba para encher 
de visitantes n osso s  hoteis, 
n o ssa s  pensões e n ossa s  ruas. 
Este anno, até c Rio começa 
a tremer deante do triduo
dyomnisiaco inventado pelos 
bandeirantes.

Póde muita gente pensar 
que é pueril o preocupar-se 
uma administração com um 
Carnaval. Engano. O  povo 
não é apenas o burro de
carga atrelado á rabiça de
um arado, abrindo sulcos na 
terra. A recreação é uma fi
nalidade hygienica do espirito. 
E o carnaval, sendo uma fes
ta typicamente brasileira, pre
cisa transforma-se num movi
mento de atracção turisiica.
C L  turV.ia—^é—® pc^-dL^cio- ch;
uma industria moderna: da
facilidade dos transportes. Ha 
nações, como a Italia e a 
Grécia, que quasi, vieem ap e
nas desse produeto. Roma e 
Àthenas mostram columnatas 
e colyseus clássicos. N ós  mos
tramos M om o e, com Momo, 
a alegria dos bailes «mas- 
q u é s » , o pitoresco dos cor
dões, o atordoamento das  
multidões que enchem os olhos 
de visões phantasmagoricas, 
os ouvidos de canções festi
vas e a s  narinas do cheiro 
embriagante do ether perfuma
do.

E por trez dias mandamos 
ás  favas os credores e nos 
entregamos á delicia de e s 
quecer poblemas sociaes e 
^slrepidas revoluções.

Não deixa de serimmensa- 
mente interessante observar os 
erros de linguagem que cons
tantemente praticamos, nos 
cavaqueiros e nas palestras.

E ’ que, em geral salvo raras 
excepções, falamos mal: for*
muíamos phrases incorrectas, 
damos entonações falsas as 
palavras, empregamos expres’ 

j sões que nada têm a ver com 
o caso a que aplicamos.

Ha pessoas, por exemplo, 
para quem tudo é «colosso», 
desde a casa que habitam-
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até o assado que comem. Ora, um 
«colosso», na realidade, nada mais 
é que um «colosso»—alguma coisa 
muito grande, uma pessoa ou uma 
estatua de tamanho gigantesco.

Outra palavra que aplicamos a
proposite (ou sem proposito) de tu
do é «phantastico». Phantastica é
a pessoa que acabamos de conhe
cer, phantastico é o discurso pro
feridos por um politico, em vespe
ras de eleições, phantastico é o au
tomóvel que dirigimos, phantastica é 
a «estrella cinematogrnphica de nos
sa predileção... E  phantastico, na 
verdade, nada mais é que o illuso- 
rio, o chimerico, o imaginario, o
ireal, o que, enfim, diz respeito á 
phantasia.

Seria longo enumerar toda serie 
de vocábulos que, habitualmente e 
systematicamente, applicamos mal, 
em nossas palestras. Longo e des
necessário. Porque são coisas de to
do o dia, ou melhor —  de todo o 
instante. E  tambem, inutil . . Por
que já é um habito, um mau habito.

S IL V E IR A  P E IX O T O

Confecciona-se com arte, 
gosto e preços modicos, 
roupas para meninas e me
ninos.

Rua 24 de Fevereiro, 18.

A  !£ml£<
m e n t a r  d o  J a p ã o  

a n t i g o
« O  dentista japonez, conta-nos o 

dr. Cabanês, arranca os dentes com 
seus dedos, sem o auxilio de ins
trumentos»! A  technlea ' empregada 
consiste em segurar fortemente o 
dente que se deseja arrancar entre 
o pollegar e o index, e nessa posi
ção faz o dentista os movimentos 
necesarios para desloca-lo do al
veolo em que está encaixado. D e
pois, é claro, basta puxa-lo para ci
ma. A  operação dura, em media, 
de seis a sete minutos.

Ainda que nos pareça inacredi
tável é veridica essa informação. 
Hoje com os methodos modernos 
de ensino especializado, a odonto
logia entre os nippões proggrediu, 
mas era corrente essa pratica clini
ca. Para se exercitarem convenien
temente, os estudantes de odontolo
gia do Japão, usavam tabuas muito 
duras, onde, em furos previamente 
feitos estavam fortemente encaixadas 
cavilhas diminutas representando 
dentes, as quaes eram arrancadas 
pela forças dos dedos pollegar e 
índex, que se desenvolviam sobre
maneira.

Vinha depois o estudo technico 
do methodo de manter aberta a 
bocca do paciente. Consistia elle 
em segurar fortemente a cabeça for
çando-a para traz de modo a fazer 
o maxiliar inferior formar um angu
lo agudo com ella pela própria 
pressão da mão empregada para 
arrancar o denfe.

O  treino demandava muito tempo, 
e não raros os alumnos que leva
vam longos annos sem conseguir 
arrancar as cavilhas, pois para tal 
torna-se necessaria que os dedos 
adquiram não só grande força, co
mo se insensibilizem ás dôres com- 
muns, á3 articulações.

Nós, que tivemos occasião de 
conhecer os «barbeiros» que arran
cavam dentes, bem sabemos com- 
prehender o supplicio a que se sub- 
mettia um pobre doente no Japão...

X. T.

ociaes
A n u i v e rs a r lo s

Completou seu natalioio dia 9  do 
corrente, a senhorita professora M a
ria Santos.

— Tarnbem completou, a 10 p. p., 
mais um anno de existencia, a  gra
ciosa Nelly, filhinha do sr. Luiz 
Florippes de Camargo e d. Mireta 
Dias Camargo.

—  Transcorreu hontem o nata
licio da jovensinha Lydia, dilecta 
filha do sr. Settimio Catherine.

— Faz annos hoje o sr. Arlindo 
Roland, agente postal telegraphico 
desta cidade.

—  A  menina Loonôr, filhinha 
do sr. Settimio Catherini, completa 
hoje o seu natalicio.

— Transcorre dia 20 p. f. o 
anniversario natalicio do menino 
Bento Eduardo, filho do sr. Carmo 
Luiz.

I>e M odança
O  sr. Augusto Luiz Paulo de 

Lima, correcto official Ldo exercito, 
tendo que seguir, de mudança para 
Juiz de Fóra, para onde fóra trans
ferido, enviou-nos delicado cartão

despedindo-se, o que prazeirozamente | 
agradecemos, fazendo votos de fe
licidade em sua nova residencia.

C o m p a n h i a  V e le p h o -  
n i c a  M r a s i l e i r a

Communica-nos o sr. gerente da 
Companhia Telephonica Brasileira 
nesta cidade, que transferiu para á 
rua Barão do Itahym, n. 3, o seu 
Escriptorio Commercial e o P.S.

Communica-nos ainda que, o ex
pediente obdecerá o seguinte hora-
rio:

Dias uteis, das 8 ás 17 horas; 
A os sabbados, das 8 ás 12 horas.

A  C  O H !  o n e r a r io N  îr s i-  
E K t l h i f i i n  u i î ï  

A f i n c a  O r i e n t a l
Actualmente, 43.291 operarios 

italianos trabalham na Africa Orien
tal, sob a direcçâo de ofticiaes do 
corpo de çngenharia, para a cons- 
trucçào de estradas, pontes edificios, 
etc.

Desde o inicio da campanha, na 
Ethiopia, até 31 de Janeiro ultimo, 
toram repatriados 6.816 operarios 
que nao suportavam o clima africa
no.

No mesmo periodo faleceram, 
por doenças varias, e incidentes no 
trabalho, 229 pessoas.

Para desvendar os 
myterios do Fir
mamento

O  q n e  s e r á  o  O b s e r v a d o r  
A s t r o n ó m i c a  M e  l í o n a h h  
n o  T e x a s ,  q u e  d e n t r o  d e  

d o i s  a n u o s  e n t r a r á  a  
f a u c c i o n a r

Quando, daqui a dois annos, ap- 
proximadamente, estiver a funccio- 
nar o Observatorio Astronómico 
Mc Donald, na montanha de Lock, 
na parte occidental do Texas, bas
tará carregar num botão eléctrico 
para fazer descer, do mais recón
dito do ceu, astros que se enccn 
tram a urna distancia um milhão 
de vezes maior do que a attingida a 
olho nú e que se nos apresentam 
como minúsculos pontos luminosos, 
quasi, imperceptiveis. Será então 
posaivel examinal-os minuciosamente 
e photographal os.

O  edificio do observatorio está 
quasi concluido; mas, apesar da 
pressa com que se tem andado a 
polir o reflector do telescopio, o 
qual tem pouco mais de dois me
tros de diámetros e é o segundo do 
mundo em dimensões, supõe-se que 
não estará prompto para a inaugu
ração senão dentro de um anno e 
meio. A s peças moveis do telesco

pio, que pesam 43 toneladas, bas
tarão para as pôr em movimento 
um so individuo, installado nema 
ponte de observação de onde se 
pode a vontade dominar o firma
mento e ordenar, portanto, o desfi
le das estrellas.

Para poder photographar 3s re
motas estrellas, nebulosas e espec
tros astraes, o telescopio do O bser
vatorio Me Donald tem de ser de 
tão fácil manejo, que baste um só 
individuo para fazer funccionar, o 
que se tornou possível por rneio de 
um mechanismo eléctrico de com- 
mando. O  observador íerá ao seu 
alcance um «quadro» provido de 
botões e, premindo uns ou outros, 
fará subir ou descer a plataforma 
onde se encontra, mudar a direcção 
do telescopio, girar a cúpula, ou 
abrir as clarabóias, para que o te
lescopio o ponha em ccmmunica- 
ção com o ceu. Na instailação elé
ctrica serão empregados um pouco 
mais de seis mil metros de rio e, 
por moio de certos artifícios, pode
rá o telescopio ir-se movendo lenta
mente, de leste a oeste, acompanhan
do e expondo assim á vista do 
observador o curso que forem se
guindo os astros.

EM QUANTO
ficará esse vestido ?

O ambiente em que trabalha, depende o custo desse 
vestido. Realizada sob luz deficiente, a costura 

põe em risco um orgão de valor inestimável — a sua 
vista! O trabalho em locaes mal illuminados, sujeita os 
orgãos visuaes a um excessivo esforço de adaptação, 
produz dôres de cabeça, insomnia, esgotamento nervoso 
e outros males.
Zele pelo seu capital mais valioso, exercendo todas as 
suas actividades sob o abrigo d’urna luz adequada!

S e r v i ç o  d e  P o lx e ia -  
inesíto d o  t i Ja r isa v a i
Superintendencia geral —  Dr. 

Delegado dc Policia. Bailes Públi
cos na Praça Padre Miguel — E s
crivão de Policia.

Côrso — Sargento da Guarda 
Civil e Inspector de Vehículos, 
Barreto.

Bailes na Rua Santa Cruz — 
Sargento Maia.

Reforço na Delegacia — Solda
do José Gonçalves.

Podidos de reforço pelo Tele- 
phone, 46 (Cadeia).

Está por
momentos

7 dias mais, e teremos o carna
val.

7 dias apenas e o destaque do 
Grêmio «Joaquim Bernardo Borges» 
se imporá como prova de sua pu
jança nos domínios da «Fuzarca»! — 
«Cam avá t&hi» j ~  Eis o brado 
miraculoso que infiltrará nos foliões 
a seiva bemdicia da alegria e sua
ve bom humor. H a personalidades 
exquisitas até mesmo para a alegria, 
A gcra já nem esses existirão mais, 
pois, foi pensando nisso, que o G . 
J. B. B. decidiu acabar de uma 
vez para sempre com tal casta de 
gente. A ’ esses mal humorados e 
ranzinzas, aconselham, as maiores 
sumidades medicas que passem o 
carnaval pulando c saltando nos 
vastos salões do Gremio. Será pre
miado com um valioso brinde o 
Heróe que conseguir tornar-se indi
ferente nos bailes do «estvlo G . í.
B. B .»

Vejamos agora se PDpa.rece esse 
heróe.

A D Ü A  1152 g A DA D l SEU S  O LH O S
5&raKr.«̂ ar-:a«RWim  iisswü,

DECRETO
Para o Carnaval de 1936, do 

Gremio «Joaquim Bernardo Borges», 
a directoria daquella florescente so
ciedade, obdecendo as ordens do 
Rei Momo, baixou um decreto que 
por falta de espaço, transcrevo ape
nas os topiccs essenejaes:

1.o) Só  será permittida a entrada 
no recinto deste Gremio, ás pe*sôas 
que sejam, (de natureza) FOLIÃO.

2 .°) Não se admilte pessoas ma
cambúzias.

3 .°) Todas as trereza" devem fi
car em casa.
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Válvulas E'.ataJíícos 
- o novo rr.Hugra rio 
"C osa dos Mágicos’ ?• 
Psquenas, efíJcicn- 
tat, •  do g r a n e e  
áurcbüédade.

VA LV U LA S met llicas que não necesT:-; ; 
b lin dagem ... Guarita que selecciona e 

p a ra  ondas, evitando interferencias... Permalinhad',>r 
que mantem o circuito constantemente alinhado. . .  
N ovo circuito de efficiencia sem p a r . . .  Novo 
a Ito-falante dynamico e estabilizado, que reproduz, 
o s  sons com incomparável fidelidade. . .  N ova escala 
«fe synthonia t?po regua de calculo que facilita a 
«ynthonização. E stes são apenas alguns des mais 
notáveis aperfeiçoamentos do novo Radio General 
E lectric - “B a lisa '’ 1926, appsrelho que capta ondas 
curtas e longas com a mesma facilidade e nitidez 
IProcure ouvir um “ E a iisa ”  1936, a m ais recente 
creação da “ Casa dos M ágicos”  da General Electric!

Maná Electrira SjJl
Praça Padre Miguel, 10 «  Téléphoné 268 «  1TU’

4.o^ Todas as dividas devem ser 
esquecidas, durante o reinado de
Momo.

5 °)  Para as pessoas que vierem 
brincar nesta sociedade a senha se
rá « S O U  D A  F O L IA » .

— Isso tudo foi feito por ordem 
de Sua Magestade, que durante a 
sua gestão, não quer encontrar no 
seio daquclle Gremio, pessoas abes
pinhadas e ranzinzas.

Tambem não é crivei que do 
meio da estrondosa folia, haja al
guém que seja irreduetivei e que 
não entre no cordão. Nem se com
prehende que n’um baile colossal, 
como vão ser os do G . J. B. B., 
appsreça um sorumbático que fique 
sentado a um canto, pensando nas 
contas do aalfaiate, na mulher da 
pensão ou no russo da prestação.

Portanto rapaziada, esqueçamos 
isso tudo e cahiamos na folia, a- 
companhando o cordão dos cam
peões.

«a $ b i v <*m i o  K k i ía * .

D E L M í D E  POLICIA O E I T U ’
«TORSO

Para o successo do corso carna
valesco é imprescindível a coliabo- 
raçáo do publico em geral, notada- 
mente dos automobilistas. Estes de
vem, antes de mais nada, procurar 
conhecer, no seu conjuncto e nos 
seus detalhes, o plano organizado 
para os folguedos de rua. Conhe- 
cel-o é de indiscutivel vantagem pa
ra quantos pretendam tomar parte 
no corso, pois, ccnhecendo-o, nin
guém precisará parar para pedir ex
plicações aos quardas civis e solda
dos de serviço, não procurará en
trar por ruas designadas para sahi- 
da e nem tentará sahir pelas que 
(oram escolhidas para entrada na 
area traçada para o corso. Haverá 
disciplina consciente e os folguedos 
decorrerão sem surprezas desagra- 
daveis.

Fica prohibido aos menores e 
mesmo as pessoas adultas transitar 
na parte carroçavel da rua para 
colher serpentinas, pratica essa pe- 
rigosisf.ima e que em outros annos, 
tem sido a causa de não poucos 
desastres.

Guardas e soldados etsarão na 
rua assegurar a tranquilidade dos 
que querem divertir-se. Trabalhan
do, quando todo mundo folga, é 
natural que sejam, mais do que em 
qualquer outra accasião, respeitados 
e obdecidos. Tanto mais que a

observancia fiel j  e opportuna das 
ordens e instrucções emanadas da 
autoridade redundará no successo do 
carnaval Ituano de 1936.

Quando foi da revolução 
communista de Novembro ul
timo, a Europa, toda pruden
te ante a voz dos canhões 
russos, teve a sua preciosa 
attençáo despertada por urna 
pequenina nação sul america
na que, por amizade e soli
dariedade a um aliado, desa
fiar 4 o monstro vermelho, pon
do-o summariameníe pela por
ta a fóra.

Sua surpresa se transformou, 
porém, era estupefação quan
do, por sympathia aquelle 
mesmo alliado outra nação 
sul-americana, desassombrada- 
mente e~gueu sua voz vibran
te de indignação ante a diplo
macia mal educada do repre
sentante Livtinoff.

E ’ que a confraternização 
sul americana é um facto po
sitivo graças á política unisona 
das suas chancellarías em que 
se distingue, de forma tradi
cionalmente gloriosa, a do 
nosso Itamaraty.

Rio Branco, o diplomata 
grandioso que fez echoar o 
nome do Brasil por toda a 
Europa, graças á sua distinc- 
ção e energia de attidudes, 
resolvendo os nossos conflictos 
de fronteira dou o primeiro 
grande passo para a realiza
ção do pensamento mcional 
que é significativamente de 
paz.

O  nosso actual chancellar, 
seguindo essas tradições ini
ciou uma política bellissima, 
cujos grandes-—resultados se 
vão fazendo sentir: a appro- 
ximação económica dos povos 
sul-americanos. A  sua media
ção decisiva no conflicto do 
Chaco veio provar que de 
novo a voz do Brasil é aca
tada e respeitada no extran- 
geiro. A s iniciativas de appro- 
ximaçáo commercial se mul
tiplicam. Aviões cortam os 
ares levando em poucas ho
ras a decisão de negocios im
portantes. A*s fronteiras se ap- 
proximam com as facilidades 
de transporte e as Embaixa
das sc cortejam por entre sin
ceras demonstrações de ami
zade. E ’ por isso que nova
mente o Brasil tem uma pa
lavra influente nos destinos

sul-americanos. E  revelou-se o 
esforço actual da nossa chan
cellaría, tenda á frente o dr. 
J. C . de Macedo Soares, pa
ra esse resultado de confian
ça entre os sul-americanos, es
sa sensação confiante de força, 
de união, que faz com que a 
Europa prudente, desconfiada, 
olhe com admiração essa gen
te estranha que e desafia 
um dos maiores pesadolos do 
mundo actual.

F. N.

I I I 1 1  EXCEPCIONAL
/
Na cidade chineza de Ciumatien 

(provincia de Harran) foi encontra
da por um jardineiro uma aranha 
excepcional, ainda não classificada 
pelos entomologistas.

O  insecto possúe uma cabeça in
teiramente parecida, no conjuncto e 
nos detalhes, com a cabeça humana. 
O  rosto tem uma côr branca esfu
mada amarello, enquanto as sobran
celhas. os olhos e o nariz são pre
tos; a côr do corpo e das pernas é 
«marrón».

Numerosos scientistas estudam, 
actualmente, a singular aranha, pro
curando estabelecer pertence á 
cathegoria dos insectos venenosos.

COMPRIMIDOS
A  covardia é uma grande virtu

de. Sobretudo quando nosso offen
sor è o Joe Louis.

A s grandes verdades aborrecem

A s mulheres que gosam de uma* 
fama de perigosas, são as mais de
sejadas.

A  boa vontade além de ser uma 
cousa util não occupa logar.

Conquistamos as sympathias dos 
outros dizendo cousas profundamen
te antipathicas.

E ’ preciso não esquecer que ha 
muito mendigo de ideaes.

A  grammatica é uma cousa tão 
incommoda que pouca gente usa.

A té hoje não descobri as razões, 
d’aquelle gesto deselegante de L a 
Fonteine, collocando a Verdade núa, 
dentro de um poço. Seria por ra
zões hydropeuticas ?

Depois que surgiu o nudismo a 
doloroso interrogação: «com que rou
pa?» perdeu a razão de ser.

5? osa J u » n

ACH A -SE nesta
redacção, a disposição 
de seu legitimo dono, 
uma chave encontra 
da hontem, no jardim 
da Praça Padre JVÍi- 
guel.

Mm  T H Z I l i
Exclusivamente Familiar 
COSINHA BRASILEIRA E ITALIANA

Amplas acom odações— Dispõe 
sempre de com odos. 

Lautas marmitas á domicilio 
Rua Santa Rita, 199

Fundição de Bronze, Aluminio, C o
bre e Solda Autogenía

ï r im lo s  d i íb e r ü
Rua Santa Rita, 142

Phones K ina:£  ITU

O proximo sorteio das 
Consolidadas

© e x tra o rd in á r io  ex tto  de ©peraç&o de c re 
d ito  do Esfad«» «Te SSLo F a n lo .

Está proximo o novo sorteio dos prêmios que, trimestralmentè, of- 
ferecem aos tomadores de apólices C O N S O L ID A D A S  P A U L IS T A S .
0  exito alcançado por essa operação de credito foi extraordinário. A  
solidez da organização do Estado, fez com que taes titulos fossem dis- 
putadissimos em todo o paiz.

E  ha razões para isso. Alicerçada sua garantia na crescente pros-1 

peridade do Thesouro de São Paulo, inda ha pouco demonstrada no 
memorável discurso pronunciado em Araraquara pelo governador dos 
paulistas, cada apólice, no valor de 200$000, custa 190$000, o que 
representa um lucro immediato de 10$000 por apólice. Applicado o 
capital cm taes titulos, esse capital não está sujeito a imposto, nem mes
mo «causa-mortis», rendendo juros de 5 o/o ao anno. Alem de tudo isso 
;« apólice habilita o seu tomador a concorrer aos prêmios de mil qui
nhentos, cem contos e outros menores. Por quarenta annos, dando ao 
seu capital urna applicação segura e bem remunerada pelos juros, con- 
corre o possuidor de consolidadas a esses prêmios trimestraes. O s pie- 
mios jamais ficarão com o Estado, porque si procedido ao sorteio não
1 ecahir o prêmio a algum portador de apólice, será o mesmo novamen
te submettido a sorteio.

O  r.ovo sorteio de Consolidadas Paulistas está proximo. Dê uma 
applicação util ás suas economias e habilite-se ao sorteio. Adquirindo 
Consolidadas Poulista3, concorrerá, tambem, para a grandeza de São 
Paulo, dadas as finalidades a que se destina essa operação de credito.
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i
O Dr. João  Elias Cruz 

Martins, Juiz de Direito 
desta comarca de Itú, do 
Estado de São Paulo, na 
forma da lei, etc.

FAZ S A B E R  a todos 
quantos o presente edital 
de contra-protesto virem, 
ou dele conhecimento ti
verem, que por parte de 
Hormindo de Almeida C a 
margo, lhe foi dirigida a 
petição do teor seguinte:— 
«Excelentíssimo Senhor 
Doutor Juiz de Direito. 
Hormindo de Almeida C a 
margo, infra assinado,— 
com seu advogado, vem 
expor e requerer a Vossa 
Excelencia o seguinte: O 
suplicante, acaba de ser 
intimado dos termos de 
um eneplo, inocuo e inex 
pressivo protpsto, interpos
to pelos seus sobrinhos 
Josafat de Almeida Camar 
go e José de Almeida Ca
margo, « . .  . .  contra qual 
quer alienação que venha 
a faser dos bens que, pos- 
sue, sob pena de ser a 
mesma considerada em 
fraude de direitos heredi
tarios — (sic), dos protes
tantes ..........» Tal protes
to, nos termos em que se 
acha redigido, constitue, 
era ultima analise, um ver
dadeiro aranzel, vehiculo 
de que se utilizaram os 
protestantes, para, atirar 
contra o suplicante um 
amontoado de injuria? e 
calunias, á custa de fatos 
imaginarios que alegam, 
apenas alegam, houvessem 
sido praticados pelo supli
cante, e dos quaes tiram, 
a seu bei prazer, as mais 
grosseiras ilações as pre
tendem dar cunho juri
dico com citações de textos 
legaes, algumas, e outras, 
de psiquiatria já  arcaica. 
O processo empregado pe
los protestantes, para por 
meio de protesto, molesta
rem o suplicante, e vehi
cularem, por via de sua 
publicação, factos injurio
sos e caluniósos que lhe 
imputam, jamais poderá 
constituir meio idoneo, 
dentro das normas juridi-

seja, pleiteor direitas. E, » 
verdade incontestável 
insofismável, está no f a t » 
inequívoco, patente á luz 
meridiana, que não tend< 
nenhum direito a pleitear, 
(porque este não soecorn 
os que usam de má fè 
evidente, quaes os protes
tantes Josafát de Almeida 
Camargo e Jo sé  de Almei
da Camargo—), se valem 
os protestantes de meios 
inidoneos, mas, que, como 
é curial, podem produzir 
equívocos, e assim se co
locarem na posição de vi
timas perante a opinião pu- 
clica, logo que o seu pro
testo seja publicado pela 
imprensa . . . .  Os fatos 
injuriosos e caluniosos, 
narrados pelos protestantes 
na sua inepta petição, por 
si sós se destróem. Para 
tanto basta atender ao se* 
gainte: a)— Os protestan
tes Josafát de Almeida Ca
margo e Josè de Almeida 
Camargo, foram no testa
mento de seu tio José, di
go, tio João de Almeida 
Camargo, contemplados 
com legado, que recebe
ram sem nenhum protes
to, e agora, somente ago
ra, depois de decorridos 
cerca de onze anos da 
morte do testador, é que 
se lembraram, arvorados 
em psiquiatras de boba
gem, de vir reclamar a 
nulidade desse testamento, 
atribuindo, maldosamente 
e com propositos manifes
tamente ocultos, ao supli
cante atitudes indignas, 
qual de haver induzido o 
testador, a feitura do tes
tamento, que para tanto, 
segundo alegam, se preva* 
leceu de precário estado 
mental do mesmo testador; 
b) não satisfeitos com es 
sa alegação, avançam, ou
tra de menor quilate no 
terreno da calunia, qual a 
de haver o suplicante se 
apropriado da quantia de 
cento e vinte e um contos, 
duzentos e cincoenta e 
quatro mil e duzentos réis 
(12l.254$200), que se acha
va depositado na Compa
nhia Pugliese, que ali fôra 
levantada pelo suplicante 
na qualidade de curador

cas, para quem quér que | de João de Almeida Ca-

Casa Chébel
P r a ç a  P a d r e  M ig u e l ,  1 6  — T e l e p l i o u e  1 8

Recebeu ura novo e bello sortimento de brins 
de linho para o verão, por optimos preços.

Variado sortimento de tecidos em geral. Ca
misas, perfumarias, etc.

Depositaria dos Chapéus Cury e Calçados 
Clark. Economisae, comprando na Casa Chébel, a 
Casa dos bons preços, e dos bons artigos.

CASA CHEBEL. a sua casa

margo. Os protestam *s 
embora estejam de ha mui
to cientes de que esaa im
portancia levantada r> l.<> 
suplicante na Companhia 
Pugliese, foi depositada pe 
lo proprio suplicante na 
conta corrente, q u e  J  > 
de Almeida Oa nargu man
tinha no Bane > C o m e r c ia l  
do Estado de São Paulo, 
circunstancia essa, !«j faml, 
faoilima verificação, e pos
teriormente traziia a ui 
ventano, com os * Hemai* 
haveres que João de Al
meida Camargo mantinha 
na conta corrente c<>m es 
se estabelecimento banca- 
rio, fingem ignorar essa 
circunstancia com o propo
sto  de melhor expandirem 
as suas injurias e calu
nias . .. Isto posto, á evi
dencia ficam demonstra
dos os propositos que ani
mam os protestantes, qim 
á viva força, aliás inglo 
riamente, pretendem m a
cular a vida honesta do 
suplicante, que desafia de
vassa c-m todos os seus 
atos.— Nestes termos, a- 
tendendo que os protes
tantes fazem alarde de pro
moverem contra o supli
cante, ações de nulidade 
do testamento de João  de 
Almeida Camargo, e de 
prestação de contas como 
curador <jue f. i do mesmo, 
é a presente para requerer 
a Vossa Excelencia: a) se- 
jem os suplicados Josafát 
de Almeida Camargo e J o 
sé de Almeida Camargo, 
notificados, para no prazo 
de trinta dias, a contar da 
notificação, proporem as 
ações a que aludem, sob 
pena de não o fazendo, 
f»car constituido o seu pro
testo. ato de manifesta má 
fé e o suplicante com di
reito a chama los ao Jui^o 
Criminal para responde
rem pelo crime de inju 
rias e calunias, previsto 
na Consolidação das Deis 
Penaes; b) sejam os su 
plicados Josafat e Jo?é de 
Almeida Camargo, bem 
como, o Official do Regis
tro Geral, intimados do 
contra-protesto que o su
plicante óra interpõe, con
tra a insólita atitude dos 
protestantes, tudo para re- 
salva e garantia de seus 
direitos, e, tomando-se por 
termo o protesto, e inti
mados os suplicados, re
quer outrosim, sejam pu
blicados editaes pela ira- 
»rensa, na forma e nos 

termos da lei, sendo afinal 
entregue os autos ao su
plicante, independentemen
te de traslado, depois de 
pagas custas. Assim, D. e 
A. está por dependencia 
pelo Cartorio do 2.o Ofi
cio, pede deferimento E. 
R. Mce. — Itú, doze de 
fevereiro de mil novecen

Eü estou sempra dfcedo: 
(ompre Cafiaspirina . . .  mas 
vo:ê nía faz caso.

Ahí está o casít

Em todas as casas deve haver um tubo de 
Cafiaspirina para o ataque immediato ás 
dores de cabeça, de dentes, de ouvido, 
dores rheumaticas, enxaquecas, etc.

Todos os succedaneos e substitutos devem 
ser terminantemente recusados.

C A F IA 3P IP JM A
é universalmente consagrada como o

remedio de co:?fiança

tos e trinta e seis.— Hor
mindo de Almeida Camar
go. Olavo Bueno. Advoga
do. (Estavam coladas e 
devidamente inutilisadas 
duas estampilhas estadoais, 
no valor total de quatro 
mil réis), «na qual exarou 
o depacho d > teor seguin
te:— D. ao 2.0 Oficio R. 
e A. tome-se por termo. 
Sejam feitas as notifica
ções e intimações pedidas, 
e feitas as publicações re
queridas, tudo na forma 
e termos da lei.— Doze- 
dois-novecentos e trinta e 
seis.— J .  E. 0 . Martins. 
Juiz de Direito. «Termo de 
ratificação de contra pro
testo». Aos doze dias do 
mez de fevereiro de mil 
novecentos e trinta e seis, 
em cartorio, compareceu 
Hormindo de Almeida Ca
margo, acompanhado de 
seu advogado Dr. Olavo 
Biieno e por ele me foi di
to na presença das teste
munhas abaixo assinadas 
que ratificava, como de fa
to ratificado tem, o contra
protesto interposto contra 
Josafat de Almeida Ca 
margo e José de Almeida 
Camargo, constantes nos 
termos da sua petição re
tro que deste fica fazendo 
parte integrante o expres

samente incorporado. As 
sim disse, e dou íé, lavre 
este termo, que lido e a 
chado conforme, vae de 
vidamente assinado com a* 
testemunhas presentes.- 
Eu. Edgard do Marins Dias 
escrivão, datilografei. — 
Hormindo de Almeida Ca 
margo. — Olavo Buenc 
Joaquim Pires de Carnai 
go. Bento de Arruda»* En 
virtude do que expediras 
o presente edital que sen 
afixado no lugar public« 
de costume e pubileado pe 
la imprensa local e «Diari« 
Oficial». Dado e passad« 
nesta cidade de Itú. peli 
cartorio do 2.0 Oficio, aoi 
doze (12) dias do mês d< 
fevereiro do ano de mi 
novecentos e trinta e sei' 
(1936). Eu. Edgard Ma 
rins e Dias, escrivão dc 
2.0 Oficio, subscrevi. ( 
Juiz de Direito (a.) Jofu 
Elias Cruz Martins.— (Sc 
lado legalmente). Conferi 
do está conforme. Data su 
pra. O escrivão do 2.o Ofi 
cio; (as.) Edgard de Ma 
rins e Dias.

Dentadura, Anatomica, Bridge...
Pivôt, Incrustações a O uro

Prof. Antonio A. Fe
C IR U R G I Ã O -D EN TlST A  
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